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Resumo 

A comunicação entre escola e família sustenta os vínculos colaborativos que favorecem a 
aprendizagem e o desenvolvimento integral dos estudantes. Em muitas realidades, contudo, 
o contato com os responsáveis concentra-se em situações negativas, problemas 
disciplinares, baixo rendimento e comportamentos considerados inadequados, o que pode 
enfraquecer a parceria e afastar as famílias. Esta revisão da literatura discute como práticas 
comunicacionais centradas em aspectos negativos influenciam o distanciamento entre 
família e escola e qual o papel da Psicologia Escolar nesse processo. Procedeu-se a 
levantamento em SciELO, PePSIC, PubMed e demais bases indexadas, priorizando meta-
análises, revisões e estudos empíricos das duas últimas décadas. A literatura converge em 
três pontos. Primeiro, o envolvimento familiar associa-se a melhor desempenho acadêmico, 
menor incidência de conflitos e ganhos socioemocionais, embora essa relação seja mais 
matizada do que se costuma supor e dependa do tipo de envolvimento. Segundo a 
qualidade da interação prediz a confiança entre pais e professores melhor do que a mera 
frequência de contatos; comunicar predominantemente más notícias tende a desencorajar a 
participação e a reforçar percepções punitivas da escola. Terceiro, o psicólogo escolar pode 
atuar como mediador, deslocando a comunicação de um registro corretivo para um modelo 
dialógico, acolhedor e horizontal. Conclui-se que a forma como a escola comunica não é 
detalhe operacional, mas fator constitutivo do vínculo com as famílias, com implicações 
diretas sobre a trajetória dos estudantes. 
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1. INTRODUÇÃO 
A escola e a família são os dois principais contextos de desenvolvimento humano. A relação entre eles 

depende boa parte da experiência escolar de crianças e adolescentes, e é natural que essa parceria receba 
atenção crescente da Psicologia Escolar e Educacional, campo que emprega instrumentos da Psicologia para 
compreender e facilitar os processos de ensino, aprendizagem e convivência no ambiente educativo (Souza, 
2007; Francelino, 2022). A comunicação entre esses dois sistemas ocupa posição central: é por meio dela que se 
constroem vínculos, se acompanham trajetórias e se estabelece a confiança que sustenta a cooperação 
(Waterford.org, 2025). 

Há, no entanto, um paradoxo frequente. Em muitas realidades escolares, o contato com os responsáveis 
ocorre quase exclusivamente diante de problemas: indisciplina, dificuldades de aprendizagem, comportamentos 
considerados inadequados. Quando a escola só chama a família para dar más notícias, corre o risco de ser 
percebida apenas como espaço de cobrança e punição, o que gera insegurança, constrangimento e resistência 
em participar (Rattenborg et al., 2019; Panorama Education, 2026). A literatura já apontava que a relação família-
escola aparece marcada por situações vinculadas a algum problema e pela ação da escola em orientar os pais 
sobre como educar os filhos (Dessen & Polonia, 2007). 

O tema é relevante justamente porque a comunicação não é um detalhe operacional. A maneira como 
escolas comunicam e interagem com os pais afeta a extensão e a qualidade do envolvimento familiar em casa; 
instituições que comunicam más notícias sobre o desempenho com mais frequência do que reconhecem os 
avanços dos estudantes tendem a desencorajar a participação, fazendo os pais sentirem que não conseguem 
ajudar seus filhos (Graham-Clay, 2005). Ainda assim, boa parte da produção científica prioriza a importância da 
parceria em abstrato, e poucos estudos investigam diretamente como determinadas práticas comunicacionais 
contribuem para o afastamento dos responsáveis. 

Esta revisão tem como objetivo discutir de que maneira a comunicação escolar centrada em aspectos 

negativos influencia o afastamento entre família e escola, examinando a dinâmica dessa relação, seus impactos 

emocionais e sociais e as possibilidades de intervenção da Psicologia Escolar. 

 
2. MATERIAL E MÉTODO 

Trata-se de revisão da literatura, de caráter descritivo e reflexivo, inscrita no campo da Psicologia Escolar 
e Educacional. A pergunta norteadora foi: de que modo práticas comunicacionais predominantemente negativas 
afetam o vínculo entre família e escola, e como a Psicologia Escolar pode contribuir para reconstruí-lo? 

O levantamento foi realizado nas bases SciELO, PePSIC, PubMed/MEDLINE, ERIC e em periódicos 

indexados de educação e psicologia. Empregaram-se descritores em português e inglês, isolados e combinados, 

entre eles: relação família-escola, participação familiar, comunicação escolar, psicologia escolar, parental 

involvement, family-schoolpartnership, parent-teacher communication e schoolbelonging. Priorizaram-se meta-

análises e revisões sistemáticas, complementadas por estudos empíricos e ensaios teóricos, com preferência por 

publicações das duas últimas décadas. Foram descartadas fontes sem revisão por pares. A leitura dos textos 

completos orientou a organização temática em quatro eixos: os fundamentos teóricos da relação família-escola; a 

evidência sobre envolvimento familiar e seus efeitos; a comunicação negativa como fator de afastamento; e o 

papel mediador da Psicologia Escolar. Por não envolver diretamente seres humanos, o estudo dispensou 

apreciação por Comitê de Ética em Pesquisa. 

 
3. RESULTADOS 
 
3.1 Fundamentos teóricos da relação família-escola 

Compreender a comunicação escola família exige situá-la em uma moldura teórica. A perspectiva 
bioecológica de Bronfenbrenner é a mais empregada nesse campo: o desenvolvimento emerge de interações no 
microssistema, família e escola e das conexões entre eles, o mesossistema (Rahman, 2025; Yu et al., 2024). 
Quando esses contextos trocam mensagens coerentes e cooperativas, o estudante recebe estímulos 
convergentes; quando se distanciam ou entram em conflito, abrem-se lacunas que repercutem no 
desenvolvimento emocional e social. 

Foi a partir dessa base que Epstein formulou a teoria das esferas de influência sobrepostas, hoje 
referência internacional. A teoria sustenta que estudantes aprendem mais quando família, escola e comunidade 
partilham responsabilidade por seu sucesso, e organiza a parceria em seis tipos de envolvimento, entre os quais a 
comunicação de mão dupla ocupa lugar de destaque (Epstein, 2011; Epstein et al., 2025). A escola faz escolhas: 
pode manter contatos esparsos, deixando as esferas relativamente separadas, ou promover interações frequentes 
e de qualidade que as aproximem (Epstein et al., 2025). Vale registrar a crítica de que esse modelo é, por vezes, 
centrado na instituição, definindo de antemão como os pais podem participar e reservando menos espaço à 
perspectiva das famílias (Yamauchi et al., 2017). 

No debate brasileiro, três autores costumam ancorar a discussão. A teoria histórico-cultural de Vygotsky 

enfatiza que o desenvolvimento se dá pelas interações sociais e pela linguagem, sendo família e escola os 
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principais ambientes de socialização (Vygotsky, 1998). Wallon destaca a afetividade como elemento central da 

aprendizagem, de modo que ambientes marcados por relações conflituosas ou pela ausência de acolhimento 

tendem a comprometer o sentimento de pertencimento (Freire, 2011). Freire, por fim, situa o diálogo no núcleo do 

ato educativo: uma educação humanizadora depende de comunicação horizontal, baseada na escuta e no 

respeito mútuo, o que contrasta com práticas autoritárias e punitivas (Freire, 2011). Esses referenciais convergem 

em um ponto: a qualidade da relação comunicacional é constitutiva do processo educativo, não acessória a ele. 

 
3.2. Envolvimento familiar e seus efeitos sobre o desenvolvimento 

A associação entre envolvimento familiar e desempenho escolar é um dos achados mais replicados da 
pesquisa educacional. Meta-análise de 37 estudos encontrou que os modelos parentais mais ligados ao bom 
rendimento são os que combinam expectativas acadêmicas elevadas, comunicação sobre atividades escolares e 
incentivas ao hábito de leitura15. O conjunto de meta-análises de Jeynes reforça esse padrão em diferentes 
populações urbanas, do ensino fundamental ao médio, com efeitos que se mantêm entre distintos grupos étnicos 
e para ambos os sexos, sendo as expectativas parentais o componente mais consistente (Jeynes, 2005, 2007, 
2012). 

Convém, todavia, evitar leituras simplistas. Revisão de 75 estudos concluiu que o envolvimento parental 
de fato se relaciona ao rendimento, mas que essa relação é menos forte do que tradicionalmente se supõe e varia 
conforme o tipo de envolvimento: reunir-se na escola, ler em casa, nutrir expectativas e comunicar-se sobre a vida 
escolar não produzem o mesmo efeito, e nem toda forma de participação é positiva (Boonk et al., 2018). Uma 
segunda meta-análise, com mais de 430 mil participantes de 71 países, mostrou ainda que o peso do apoio 
familiar tende a ser maior em sociedades mais coletivistas e economicamente menos desenvolvidas (Guo et al., 
2025). Ou seja, o vínculo existe, mas é sensível ao contexto, o que recomenda cautela ao transpor achados de um 
cenário a outro. 

Os efeitos extrapolam as notas,o envolvimento familiar associa-se a mais motivação, melhor 

autorregulação, menos problemas disciplinares e atitudes mais positivas diante da escola (Sheridan et al., 2019). 

No plano do estudante, o sentimento de pertencimento favorecido por relações escolares acolhedoras, 

correlaciona-se positivamente com autoconceito, autoeficácia e engajamento, e negativamente com faltas e 

evasão (Korpershoek et al., 2020). Programas de aprendizagem socioemocional, por sua vez, evidenciam ganhos 

consistentes quando a escola investe deliberadamente em vínculos (Durlak et al., 2011). Há, portanto, um 

substrato empírico sólido para afirmar que a forma como escola e família se relacionam repercute muito além do 

boletim. 

 
3.3 A comunicação centrada em aspectos negativos como fator de afastamento 

Se o envolvimento importa, a pergunta seguinte é o que o favorece ou o inibe. A evidência aponta para a 
qualidade da comunicação como variável decisiva. Estudo clássico com mais de 1.200 pais e 200 professores 
mostrou que a qualidade percebida da interação família-escola prediz a confiança melhor do que a frequência de 
contatos ou variáveis demográficas, e que melhorar a comunicação casa - escola é o principal caminho para 
elevar essa confiança (Adams & Christenson, 2000). Pesquisas mais recentes confirmam que a confiança entre 
pais e professores medeia o envolvimento e, por essa via, os resultados dos estudantes (Kaplan Toren, 2025; 
Santiago et al., 2016). 

O problema surge quando o único canal ativo é o das más notícias. Ao comunicar sobretudo problemas, a 
escola exige um esforço redobrado para acolher os pais e conquistar sua confiança, sobretudo aqueles que já 
carregam histórico negativo com a instituição e podem trazer essa frustração de volta (Rattenborg et al., 2019). 
Esse padrão gera sentimentos de culpa e constrangimento nos responsáveis e favorece o afastamento familiar do 
ambiente escolar (Albuquerque & Braz Aquino, 2021). Há também um efeito relacional em cadeia: baixo 
envolvimento parental tende a deteriorar a relação professor - aluno, o que pode alimentar problemas de 
comportamento e dificultar a readaptação do estudante (Wang, 2022). 

A neurociência oferece uma pista sobre porque a conversa difícil costuma azedar. O feedback negativo 
tende a ativar respostas de ameaça e a elevar o cortisol, disparando reações defensivas, o que ajuda a explicar 
por que reuniões centradas em queixas descambam para acusação e negação, em vez de contribuição e 
reparação (Trevino, 2018). Não se trata de omitir dificuldades: os pais têm direito a informação honesta sobre os 
filhos. Trata-se de como enquadrá-las. Estratégias como iniciar pela descrição do contexto, reconhecer avanços e 
abrir espaço para a fala da família mudam o desfecho da conversa (Trevino, 2018; Cavalcante, 1998). 

No cenário brasileiro, o quadro é agravado por assimetrias históricas. Estudo com psicólogas escolares na 

região de Campinas revelou que é a escola quem determina os tipos e a frequência das oportunidades de 

participação, e que essas profissionais tendiam a responsabilizar mais a família do que a instituição pelos 

obstáculos da relação (Dessen & Polonia, 2007). Some-se a isso a observação, também nacional, de que a 

participação dos pais decresce à medida que o filho avança nas séries (Dessen & Polonia, 2007), e de que 

sobram críticas dos dois lados sem que a responsabilidade seja efetivamente compartilhada (Chechia & Andrade, 

2024). Iniciativas puramente impositivas, como projetos de lei que preveem penalizar responsáveis ausentes, 
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dificilmente resolvem o problema, pois ignoram que a adesão nasce do vínculo, não da coação (Albuquerque & 

Braz Aquino, 2020). 

 
3.4. O papel mediador da psicologia escolar 

É nesse ponto que a Psicologia Escolar encontra sua contribuição mais própria. Longe de restringir-se ao 
diagnóstico individual de dificuldades de aprendizagem, o psicólogo escolar atua sobre as relações institucionais e 
interpessoais que estruturam o cotidiano educativo (Souza, 2007; Francelino, 2022). A literatura recente 
reposiciona esse profissional como agente estratégico e mediador, e não apenas como avaliador de casos 
(Marinho-Araújo & Almeida, 2014; Guzzo et al., 2018). 

Na prática, isso significa ajudar o aluno a desenvolver autoconfiança e autonomia, apoiar os professores 
na elaboração de estratégias pedagógicas e orientar as famílias sobre o desenvolvimento e a dinâmica escolar, 
fortalecendo o vínculo entre as partes (Francelino, 2022). Estudo brasileiro que investigou o fortalecimento da 
participação familiar identificou dois fatores que aproximam família e escola: buscar formas diversificadas de 
comunicação e conhecer o contexto familiar do aluno; entre os obstáculos, destacaram-se o desinteresse 
percebido e a comunicação restrita a problemas (Souza et al., 2020). A mensagem é convergente com a evidência 
internacional: perguntar às famílias como preferem ser contatadas e diversificar canais aumenta o alcance efetivo 
da comunicação (Mapp & Kuttner, 2013). 

O deslocamento pretendido é claro: sair de um registro corretivo e punitivo rumo a um modelo horizontal, 

empático e humanizado. Isso implica equilibrar deliberadamente as mensagens, celebrar avanços, e não apenas 

sinalizar falhas, cuidar da clareza e da linguagem, e tratar a família como parceira, não como ré (Graham-Clay, 

2005; Reading Rockets, 2015). O psicólogo escolar pode, ainda, instrumentalizar a escola com formações sobre 

comunicação e escuta ativa e apoiar a construção de políticas institucionais que reduzam a sobrecarga e a 

fragmentação das mensagens enviadas às famílias (Hornby & Lafaele, 2011; Smith et al., 2020). Medir e monitorar 

o envolvimento parental, com instrumentos validados, ajuda a qualificar essas intervenções (Castillo-Guerrero et 

al., 2025). 

 
 

4. CONCLUSÕES 
A literatura é consensual quanto à importância da parceria entre família e escola para o desenvolvimento 

acadêmico, social e emocional dos estudantes. O que esta revisão procurou destacar é um aspecto menos 
examinado: a forma da comunicação não é neutra. Quando o contato se reduz a problemas, a escola se converte, 
aos olhos das famílias, em espaço de cobrança, e o vínculo se fragiliza. 

A evidência sugere que a qualidade da interação pesa mais do que sua frequência, e que a confiança 

construída no diálogo é o que efetivamente mobiliza a participação. Nesse cenário, a Psicologia Escolar e 

Educacional tem papel decisivo: pode mediar a passagem de uma comunicação corretiva para um modelo 

dialógico, acolhedor e horizontal, capaz de resgatar a cooperação. Investigações locais, especialmente em 

contextos do interior brasileiro ainda pouco estudados, seriam valiosas para traduzir esses princípios em práticas 

ajustadas a cada realidade. Espera-se que reflexões como esta sirvam de subsídio para que as escolas revejam 

suas diretrizes de comunicação, reconhecendo que aproximar-se das famílias começa, muitas vezes, por mudar o 

teor daquilo que se diz a elas. 
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